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• «a as ultimas raias. 
Succede isso no concelho de 

Melgaço. 
As vereações succedem-se 

umas ás outras, sem fazerem cou- 
sa alguma util e proveitosa. 

E serão porisso dignas de 
censura? 

Por certo que não, 
Os impostos insignificantes e 

mal cobrados, um pessoal relati- 
vamente grande, mas que não pô- 
de diminuir era vista d:> urgên- 
cia dos serviços públicos, que se 
acham a seu cargo, fazem com 
que o cofre municipal esteja sem- 
pre exaausto de recursos. 

Parece-nos, porém, que ain- 
da ha no concelho algumas fontes 
de receita, de que se pôde lançar 
mão. 

Porque se não organisa o ser- 
viço braçal, que está dando ex- 
cellentes resultados na maioria 
dos concelhos do paiz? 

O contribuinte, ou paga a 
importância do imposto, ou présta 
ura serviço ao município, dando- 
Ihe ura ou dous dias de serviço 
gratuito. 

Em qualquer dos casos, lu- 
cra, e não pouco, a çamara, e a 

Passam actualmente um máu contribuição,attenta a sua insigni- 
boccadò as Camaras, municipacs ficancia,' fácil e bem fácil é de 

Pedimos aosf nossos es- 

timáveis asfignantes tanto, 

d'este concelho como dos de fo- 

ra, e bem assim aos do Brazil 

e Africa, com excepção dos 

do Pará, a finesa de manda- 

rem satisfazer a importância 

das suas assignaturas, que 

terminou em novembro f/in- 

do. 

Estamos certos que não 

deixarão de attender o nosso 

pedido, considerando as enor- 

mes difficuldades com que la- 

cta uma empresa jornaiisti- 

ca, que não tem outros recur- 

sos álem das assignaturas e 

alguns annuncios judiciaes. 

Eeceita mimicipal 

O povo é intelligente. e,com- 
prehendendo a vantagem que lhe 
pôde advir d'esta ou d'aquella me- 
dida financeira, recebe-a bem. 

Ahi lica a ideia, e não é a 
primeira vez que n este assump- 

lamentar, e sobejas rasSes para 
nos querxar-mos. 

Ainda ha pouco se procedeu 
a uma eleição de deputados, e já 
se pretende dissolver as Camaras 
e ordenar um novo acto eleitoral, 

to temos fallado, no nosso jornal- cheio, de traficancia se villanias de 
A corporação municipal que toda a ordem! 

a aproveito,se quizer. 

CARTA DE LISBOA 

Lisboa, .9 de dezembro 

Todos sabem como correm 
as eleições em Portugal. 

Todos conhecem os meios il- 
; licitos de que os influentes se ser- 
I vem. para levar á urna o «Zé po- 
vinho», essa eterna creança,incons- 
ciente e bondosa,'que a tudo 
se sujeita, e tudo tolera. De niu- Continuarn a crusar-se os boa 

tos. Os deputados foram-se erabo- guem é desconhecido que iTessas 
ra para as suas províncias, mas eleições, nisso a que chamam elei- 
nem porisso deixa de por ahi ir ções, se gastam centenas de con- 
grande fervilhada, o que não ad- i tos de reis, que vão ajudar a es- 
mira, porque estamos no tempo vasear os cofres da nação. 

Que representam, portanto, 
actualmente, as eleições no nosso 

do Fervilha. 
Dizem uns, que o ministério 

se acha iTuma constante crise,des- paiz? 
de que as camara foram addiadas. Uma immoralidade 
Affimiam outros, que a vida do despeza inútil. 

e uma 

ministério é tranquilla e pura, co- 
mo a existência d'uma virgem de 
desoito annos. 

do nosso paiz. 
Todos os dias são sobrecar- 

regadas com novas despezas, e, 
ha ânuos, ura governo qualquer, 
d'esses que tem enchameado o nos- 
so paiz, procurando dinheiro por 
todas as formas, e não querendo 
saber da legalidade e racionalida- 
de dos meios, obrigou as miserá- 
veis corporações a pagar os orde- 

.nijffos dos professores ddostruc- 
çào primaria. 

Alguns concelhos que tinham 
receita mais abundante, provenien- 
te de bens proprios municipaes, 
lá se foram aguentando. 

Noutros, porém, a miséria 

(1) FOLHETIM 

(CONTO) 

Toda a gente os invejava. 
Se havia razão de sobejo! 
Ella, vinte e dois annos, d'uma 

formosura perigrina, meiga como os 
a ijos, amorosa corno o mesmo a- 
mor, rica, festival e querida em to- 
dos os salões d'essa sociedade e- 
legante da qual era um dos mais 
brilhantes florões, e tendo por ma- 
rido a pérola dos homens, em ca- 
valheirismo, era dedicação, em lha- 
neza de trato,e no enthusiastico a- 
mor que lhe tributava. 

Eiie, trinta e seis annos, rico, 
collocado-em bonita posição social, 
uma coroa de conde a sobrepujar- 
Ifie o nome, despreoccupado, feliz 
e caaado com dia, a seu ver a mais 

paga r. 
Resultaria d'ahi,além do au- 

gmento de receita em metal, a re- 
paração e concerto gratuito das es- 
tradas no nosso concelho, que se 
acham n'iim estado verdadeiramen- 
te de ploravel. 

Atigura-se-nos, mesmo, que 
este imposto seria bem recebido 
pelo povo. 

Quem ha ahi que se recuse a 
dar uma quantia minima,ou o tra- 
balho d'um ou dous dias, para 
que sejam reparadas as 'estradas 
da sua fregoezia por onde todos 
os dias, ou quasi todos, tem de 
passar? 

encantadora e apreciável das mu- 
lheres. 

Tiuhamcasado havia tresannos. 
Fora o amor quem presidira ao 

apertar d'aquelle laço que prende 
indissoluvelmente a vida de dois 
seres ? 

Da parte do visconde não ha- 
via que duvidar, da parte d'ella 
affirmar ou negar seria arriscar-se 
a cahir em erro. 

O seu primeiro encontro tivera 
logar n'um píc-nic era Espinho. 

O visconde ao ver a encanta- 
dora Dinorah, ficara loupamente a- 
paixonado por ella. 

Prolongou a sua estada em Es- 
pinho, fez-Ihe uma corte respeito- 
sa,assídua e persistente, e quando 
pelos fins d'oatubro regressaram á 
capital, cada vez mais enamorado 
da encantadora menina,pediu-a em 
casamento. 

Dinorah acceitou-o como teria 
acceitado uma joia de preço, um 
biblot elegante ou, uma caixinha. 

Se as eleições fossem o que 
deviam ser, se o povo podesse, li- 
vremente escolher o seu represen- 

Pretendem outros convencer, tante em cortes,representante aci- 
que os tempos antigos voltaram, e ma de toda a suspeita, e recom- 
que o ministério regenerador ha- mendavel pelo seu caracter e in- 
de coaservar-se no poder durante ; telligencia, seriamos os primeiros 
sete annos consecutivos, como sue- a bater as palmos sempre que se 
cedeu da outra vez. : fizesse uma eleição. 

Não sabemos qual das ver- Mas assim !. . . 
sões é a verdadeira. _ A maior parte das vezes, as 

Do que nos persuadimos, é circulos elegem pessoas que nunca 
que a vida do actual governo é 
amargurada e trabalhosa. Os re- 
petidos conselhos de ministros, e 
umas reformas em projecto, (en- 
tre ellas a eleitoral) mostram isto 
mesmo. 

Falla-se também em que as 
cortes serão novamente abertas no 
dia 2 do proximo mez de janeiro, 
sendo depois encerradas, c proce- 

ca viram, e de quem mesmo nan- 
ou virara íallar. A eleição entrega- 
se aos administradores dos con- 
celhos e influentes das localidades. 
Pede-se, e vota-se, inconsciente- 
oiente. 

. -O candidato, durante, os tra- 
balhos eleitqraes, responde a to- 
das" ás cartas que lhe dirigem do 
circulo,"e, pròmette satisfazer to- 

dendo-se a nova eleição no mez das» as requisições e pedidos de 
de março. Caso isto assim succe-! seus constituintes. Pontes, calça- 
da, teremos mais um caso triste a I das, praças, estradas, tudo se fará. 

de bons bons. 
Aquella rapariga era dotada de 

um temperamento passivo, indiffe- 
rente, malleavel e dúctil na appa- 
rencla. 0 sen coração era uma pe- 
dra preciosa mas opaca, atravez a 
qual seria impossível descortinar 
os segredos, odios, affeições, de- 
sejos e carinhos da sua alma. 

NãOs chorava nem ria, conser- 
vando nos lábios um persistente 
traço característico, indeciso entro 
a alegria e a tristeza; entre o indif- 
ferenlistno e a meditação. 

No entanto o marido adorava-a 
loucamente. 

Era nos grandes olhos esme- 
raldinos engastados n'utn fundo a- 
zul desvanecido e sombreados por 
longas pestanas negras,que elléi-evia 
toda a sua felicidade, e nos seus 
lábios côr de nácar, delicados, ru- 
bros de mocidade e vida, que ia be- 
ber, amante apaixonado e sincero, i 
a essencia pura dos mais amorosos , 
filtros. d'uma idolatria sem limites i 

incommensuravel, única. 
E ella era tão delicada, tão no- 

bre, tão recta em todos os seus de- 
veres,que o marido respeitava-a co- 
mo a uma imagem sacrosanta, pa- 
ra a qual seria pouca toda uma e- 
xistencia de louca adoração. 

Elie. porem, soffria um pouco. 
Não se pode ser pie narae ntefeliz. 
Aquelle anjo, aquella belleza 

incomparável, aquella deusa de to- 
dos os seus desvellos e carinhos, 
de todas as suas preoccupações e 
alegrias, era fria! 

Fria como a branca, flôrde ne- 
ve, como o gèlo dos Alpes,como o 
olhar de um morto, como a ultima 
esperança da um condernnado. 

Nunca lhe surprehendera um 
gesto, um olhar, um movimento 
ou uma acção de enfado; mas tam- 
bém jamais lhe conhecera qual- 
quer doestas couzas que traduzisse 
carinho ou amor. 

iContínuaJ 
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c ainâa se bào do fazer mais, cou- 
■sn.s,-que será unn surpreza para 
■os hom-íulos eleitores. EU© o Iio- 
meni de bem (assim o diz) e r.ão 
costuma faltar d sua palavra. Tu- 
do será cumprido. 

Os pobres'bíisbaq! cs provin- 
ciarvos, apesar da comedella se re- 
petir todos os dias. caem, como 
tordos, íTum alg-oidar d azeitona. 
Sacrif5ca:n-se, e írabaHiam com o 
maior ardor e pereeverau^a. pm- 
aquelle homem notável que lia de 
ser o seu protector. Passam-se 
noites em claro, dispeudeudo-se o 
dinheiro proprio e o alheio, atra- 
vossam-se serras c sobem-se alcan- 
tilados montes, rebeutam-sè dons 
oa trea cavallos. mas ganha- 
se a oleipào. O homém lá vae, o 
basta que elle faça uma vigésima 
milionésima parte do que prooiel- 
teu paru nos podermos considerar 
indemnisados dos nossos trabalhos 
e canceiras. 

E, depois de tudo isto, que 
faz o homem,o tal grande homem 
com que tanto se contava? Deixa 
ile responder ás cartas dos seus 
influentes e amigos, so alguma 
com missão ou algum politico, do 
circulo que o elegeu, vas a Lis- 
boa e o procura paru lhe patroci- 
nar a sua causa, manda-lhe dizer 
que não esta era casa, e, se n uma 
reunião qualquer lhe perguntam 
por onde foi eleito, responde en- 
fatuadamente. «Nem já me lembro! • 

Foram uns salvagens qual- 
quer lá do cima que me elegeram. 
Idiotasn! 

E disse bem o illustrc e no- 
biUissinio deputado. 

Idiotas, foram effectivameu- 
te os lá de cima por, em vez de 
votos, lhe não terem dado uma 
data de marmeleiro. 

E eis ahi, amigo redaclorla- 
ra que servem as eleições, e o que 
ellas produzem. 

Até á semana. 
TheophUo. 

FkQTOS DÂ SEMÃNÂ" 

JPosse. 

Tomou posse no dia 7 do 
corrente mez o novo administra- 
dor deste concelho, o snr. dr. Ma- , 
noel Feliz Maneio da Gosta Bur- 
ros. 

Consta-nos que o novo ma- 
gistrado administrativo, que o go- 
verno collocou á frente do nosso 
concelho, é um cavalheiro inteili- 
gente e digno, 

Muito esperamos da sua acti- 
vidade e zélo pelo serviço publico, 
e creia s. ex." que nos ha de en- 
contrar ao seu lado, sempre (pie 
siga o caminho que a sua illastra- 
çào lhe ha de fazer trilhar. 

Daqui enviamos os nossos 
cumprimentos,de boas vindas ao 
digno funccionario. 

deligenciá, de Valença a esta vit- 
la, e vice-versa. , 

Não' podemos deixar de acon- 
selhar os nossos leitores, e o pu- 
blico, a que se aproveite dos car- 
ros do Rodrigo, de preferencia aos 
do Moreira. 

0 Rodrigo é bom rapaz, cos 
seus carros e cavallos são muito 
melhores do que os do outro, dan- 
do assim garantia, aos passageiros 
do os trazer direitinhos a Melgaço. 

O Rodrigo é atfavel, delica- 
i do, attetjeiojo, um perfeito gantei- 
I lernon. 

Vá, ajudem o homem que é 
merecedor d isso. 

ISiVilPK. 
O Rodrigo e o Moreira desavi- 

cram-se, e o resultado foi cada 
ura traeiar, em separado, da sua 

vs,**. 

Raios partam os diabos dos 
cães e os seus protectores, e os 
diabos os levem a todos, de cam- 
bulhada, para as profundas dos 
infernos, que, segundo dizem as 
beatas mais abalisadas, são situa- 
dos no centro da terra. 

Ha dias, lemos n'-um jornal 
da capital, que no institute se tem 
notado o augmento de numero de 
pessoas atacadas dc hydrophobia 
uos ultimo» tempos. 

Mas, nada ha que mova a ca- 
raara municipal d'este concelho. 

Grandes protectores tem os 
cães! 

Pois, ha por essa villa al- 
guns dignos de toda a menção. 
Feios, magros, os ossinhos á mos- 
tra, são perfeitamente a imagem 
da fome e do frio. 

O' snrs. vereadores, vossas 
senhorias não me dirão para que 
servem aqnelles cstupôros? 

Aquilio não caça, não guarda 
a casa, não come, porque lhe não 
dão o que, mas ameaçam constan- 
temente a integridade das nossas 
Canellas. 

Acham bem que aqui/lo viva? 
Gom mil milhões de legiões 

de diabos, vão todos para o infer- 
no, cães e protectores!!!! 

Faitrcifiivejsto. 

Fallecen no dia 3 do corren- 
te, no logar do Outeiro, freguezia 
de Paços, a extremosa mãe do 
nosso amigo e assignante snr. An- 
tonio Manoel Lopes, digno escri- 
vão de fazenda no districto de 
Bragança. 

Sentindo profundamente o 
duro golpe porque acaba de pas- 
sar este nosso amigo, cTaqui lhe 
enviamos, e a sua i!lustre família, 
os nossos sentidos pezames. 

Petlído. 

Ao snr. administrador í do 
concelho pedimos promptas e^ener- 
gicas providencias, para que se 
evite a continuação de escaiidídos, 
e outros actos censuráveis, que 
diariamente, ou antes, nocturna- 
mento-, se practicam sm uma casa 
iamulnda sita, na praça publica 
d'eâta villa, e que baptisâram com 
o pomposo nome de Hospedaria. 

Ali ioga-se o monte, ali tem 
tido logar varias desordens,ali. . , 

ali... fazam-se cousas que nós 
não podemos, nem devemos, dizer 
neste jorna!. 

Em uma das noites da sema- 
na passada houve jogaiona iílicita, 

; acompanhada de palavrões c de- 
sordem, entre um cocheiro e o 
marceneiro, c, desgraçadamente, 
achavam-se naquelle local pessoas 
que, per principio algum lá de- 
viam estar. Entre outros, esteve 
também jogando um individuo 
desta villa, artista pobríssimo,que 
tem em casa a mulher e um ran- 
cho de creanças, e, segundo uos 
dizem, fez-se acompanhar por um 
filho de 16 ânuos d'edade. 

A pobre, mulher, reeciando 
que o marido compromettesse os 
magros vinténs que poderia ter no 
bolso esteve á porta bastante tem- 
po gritando contra aquella patií i- 
na. 

E' necessário que isto acabe, 
e acabe de vez. 

Não vae longe o tempo em 
que esta hospedaria ora adminis- 
trada pelo seu proprietário, o snr. 
Augusío da Costa, hoje residente 
no Brazil, e em quanto "este senhor 
se achou á frente do ali adido esta- 
belecimento, nunca se deram ali 
as soenas degradantes, contra as 
quaes agora protestamos. 

Esperamos, pois, que o snr. 
administrdor nos ouça e dê as pro- 
videncias que o caso reclama. 

(Jin» tiaiBiícciite. 

Seria possível saber-sé quan- 
to ganham os protectores dos cães 
pelos serviços prestados a este» 
iHíeressanies an i m aes? 

Oulrn iiprgciite». iisitaeontc. 

Não nos saberão dizer o mo- 
tivo porque a caràara municipal 
Teste concelho não põe em arre- 
matação os sobejes da agua do 
chafariz, que se estão a perder? 

Para onde vae aquella agua? 
Decerto se perde o que é uma 
penna. 

Kcs|?!eri«ssc«st«» íhíÍibuíHíI . 

Ha algumas semanas a im- 
peratriz da Allemanha recebia uma 
carta,escripta por uma menina de 
10 annos, que dizia ú sua querida 
soberana que ouvira contar muitas 
cousas bonitas ácerca da peça thea 
trai «Hensel e Gretei», mas que 
infelizmente, não a podia ir ver, 
porque á hora em que se reprenta- 
va,estava deitada. A infantil solici- 
tadora explicava por fim á impera- 
triz que mandasse representar a pe- 
ça uma vez, pelo menos de tarde. 

Este ingénuo requerimento 
impressionou a imperatriz, que en- 
carregou o intendente geral dos 
theatros de informar os paes da 
gentil solicitadora de que seria da- 
da na tarde de 9 de dezembro li- 
ma representação da «Hensel e 
Gretei». 

Os paes ficaram surprehen- 
didos com a commuuicaçào, pois 
a filha nada lhes dissera do que 
tinha praticado, Sabendo depois 

por ella tudo o que fizera, os paes 
apressaram-se a exprimir o seu re- 

; conhecimento á imperatriz. 
ihfonníuío a seu turno o impe- 

rador do que occorrcra, quiz fazer 
i dhiquella representação extraordi- 
nária uma verdadeira festa de in- 
fância, dando ordem para que so 
não poupem todo o género de sur- 
prezas maravilhosas aos infantis 
espectadores, a fim de lhes dupli- 
car o encanto do espectáculo, 

O caso é que todas as crean- 
ças de Berlim estão auciosas por 
vér realisadas as promessas impe- 
riaes. 

Ouviu a camara os nossos, 
rogos, e mandou concertar a se- 
riufpi que ria praça produzia uma 
verdadeira innuudação, a ponto de 
aos chegar-mos a convencer q ue 
teriainos de atravessar o campo 
da feira iTusr barco, e com gran- 
de perigo, per causa da impetuo- 
sidade da corrente. 

Muito obrigado. 

Xa !»<>■■>»(«». 

Achávamos da maior conveni- 
ência, que se óbrigassém os taber- 
noiros desta villa, a fechar os seus 
estabelecimentos á hora certa e 
regular, que pela anctoridade 
competente lhe é marcada. 

Não vemos necessidade alvu- o 
raa dc estarem abertas, fóra das 
horas regulares, casas onde se 
vende vinho c outras bebidas alco- 
ólicas, onde se joga, e onde, mui- 
tas vezos, se travam desordens, de 
íunestissimas consequências. 

Era conveniente que a ancto- 
ridade cohibisse estes abusos. 

('«■iJilSo. 

Pede-uos o Santo Preto, re- 
sidente á Calçada, que chamemos 
•a attençào da digna vereação para 
o facto de lhe não terem accendi- 
do o lampeão da illuminação pu- 
blica que fica pioximo da casa da 
sua residência. 

Dizem-nos que este candiei- 
ro, c vários outros, estão a con- 
certar, mas é conveniente que es- 
ses concertos se realisem rapida- 
mente para não haver falta de luz, 
nas escurissimas noites d'esta epo- 
cha. 

sa*;»». 

Um bando de mulheres, feias 
como o demo, e negras como o 
peccado, residentes em alem-rio, 
costumam invadir o nosso merca- 
do, comprando, antes do meio dia 
(o que é prohibido pelas posturas 
inunicipaes), difterentes generos 
de primeira necessidade, e aves 
que levam, para Hespanha. 

Os contractos, a maior parte 
das vezes, realisam-se, por meio 
de gestos, e o vendedor a quem o 
preço offerecido pela açambarca- 
deira deslumbra,prefere-a ao com- 
prador portuguez, que quer sortir- 
se do que lho é indispensável,para 
seu sustento e de sua família. 

/ 
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Que de providencias quem 
tem obrigação de o faxer. 

As leis fazem-Sc para se cu m- 
prirem, e não para íicarem a um 
canto d uma vetusta e poeirenta 
secretaria. 

{=7-J l—3S»yc-a 
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Esteve bastante concorrido o 
ultimo dia de mercado, dc 9 do 
corrente. 

Roaiisaram-se muitas transac- 
ções se nào fosse a AborriMida chà- 
va. 

BOLETIM ELEGANTE ' 

Fazem ansaos: 

Hoje- —o snr D. Luiz Angui- 
ano Rodrigues. 

A' manhã — a ex."13 snr.3 D. 
Rosa Gomes Vianha. 

Sabbado — a ex.m:i snr.3 D. 
Florinda da Gloria dos Santos Li- 
ma. 

Iiirça.-feira—a ex."13 snr.3 D. 
Maria da Conceição Esteves. 

—De visita a seu ex.™0irmão 
o snr. José Malheiro de Souza Me- 
nezes, esteve ha d:as na casa da 
Carvalheira, em Penso, o ex.ra0 sr. 
Martinho Augusto Malheiro, dis- 
tincto cavalheiro, de Vianna do 
Castello. 

— Regressou á sua casa em 
Piais, o ex.1"0 snr. Gregorio Fran- 
cisco de Bettencourt Pitta. 

— Esteve entre nós o snr. 
Francisco Antonio do Amaral di- 
gno empregado commercial, da 
cidade do Porto. 

— Afim de visitar sua es- 
tremosa familia com quem se de- 
morará alguns dias, acha-se na 
próxima fregueziu d Alvaredo, o 
ex."10 snr. 'Manoel Pires Bessa, nos- 
so presado assignante e honrado 
commerciante na cidade de Lis- 
boa. 

Folgamos de ver entre nós 
tão estimável cavalheiro. 

— Está ifesta villa, a ex.'33 

snr.3 D. Deolinda Gomes Vianna, 
distincta dama, de S. Gregorio. 

— Vimos no dia 9 n'esta 
villa, os seguintes cavalheiros: 

Dr. Januário Constante. Bar- 
beitos Pinto, da Ponte do Mouro; 
João Alves da Cunha, de Valença; 
p." Francisco José Dias, rev. Ma- 
noel Antonio de Sá Villarinlio, 
Manoel José Novas do Outeiro, 
Baithazar d"Araujo e Azevedo e 
Francisco José Pereira,dcPaderne; 
José Joaquim de Souza Lobato, 
de Remcães; Antonio Gonçalves 
Esteves e Jo/io Antonio Pereira, 
do Barral; João Esteves Cordeiro, 
José Xavier de Castro o Antonio 
Manoel da Rocha, de Penso; João 
Francisco Lopes, p.9 Luiz Manoel 
Marques, Manoel Antonio Gomes 
Vianna, José Joaquim da Ribeira 
e Francisco José Rodrigues Jú- 
nior, de S. Gregorio; p.e encom- 
mendado da Gave; p." JoséManoe- 
Alves Salgado de Castro, Henril 
que Benedicto de Barros, Manoel 

José Esteves, Felix Victorino de 
Souza o Antonio Jasliniano Alves 
Salgado, de lioiiçus; p." José Ma- 
ria Mendes, Manoel Dou toi- 
ro e p." Antonio Monteiro, de Pa- 
ços; rev. João Domingues, de 
Castro Laboreiro, e muitos outros 
de quem não podemos tomar nota. 

— TcmoS o prazer do notici- 
ar que já regtessou á sua casa, 
em Alvaredo, o nosso dedicado 
amigo e assignante, snr.' Manoel 
José Fernandes. 

Estimamol-o sinceramente. 
— Esteve n esta villa, o snr. 

Matheus do Cruzeiro Seixas,digno 
sotio da acreditada firma commer- 
cial Seixas & Lopes, da cidade do 
Porto. 

—■ Esteve «'esta villa, o nos- 
so amigo e assignante, snr. Gas- 
par Gomes Pinheiro, de Vallada- 
res. 

— De visita aos seus, este- 
ve na casa do Outeiro, em Paços, 
o rev. José Joaquim Douteiro, 
muito digno abbade da fregueziá 
de S 3 Maria de Gallegos, conce- 
lho de Barceliòs. 

Estimamos, do " coração, ver 
entre nós tão distmeto sacerdote, 
e oxalá se demore por muito tcm- 
po. 

—Foi ao Porto, o nosso ami- 
go e assignante, snr. Jeronvmo 
Fernandes de Barros, acreditado 
negociante d'esta villa. 

— Afim de fazer mu grande 
e variado sortido, para o N ital, 
foi a Vianna, o nosso dedicado 
amigo, snr, Antonio Joaquim Es- 
teves, honrado negociante desta 
praça. 

mnuHQios 

OOrVVITE 

A digna commissão en- 

carregada dos festejos ao 

Santo Percursor, nesta villa, 

no proximo futuro anno de 

1895, convida por este meio 

todos os mordomos e mor- 

domas, querendo, a compa- 

recerem no «Theatro S. Jo- 

ão», no proximo sabbado, 

15 do corrente, por 5 horas 

da tarde, cm ponto afim dali 

se tractar de assumptos im- 

portantes que disein respei- 

to á mesma festa. 

ÉDITOS Si ÍW 

Comarca de Melgaço 

Por este juízo, e carto- 

no do escrivão Ferreira, 

correm éditos de 30 dias, a 

contar da ultima publicação 

na folha oíiicial, citando Joa- 

quina Gonçalves, viuva que' 

ficou do inventariando 1 )o- 

j mingues Esteves, do logar 

do Paião, fregueziá do Fiães, 

residente um parte incerta da 

iiespanha, para na qualida- 

de do meeira, e coherdeira 

conferente faiar a todos os 

termos do inventario do dito 

seu marido, e do de seu pae 

Prancisco Gonçalves, e no 

mesmo inventario deduzir os 

seus direitos dentro daqnel- 

le praso, pena de revelia. 

Verifiquei, (y3) 

O juiz de direito, A. Garrido 

Comarca de Melgaço 

N este juizoe2.0 officio 

a requerimento dí3 Lodnvina 

da Pureza Codesseira, e ou- 

tros, da fregueziá de S. Paio, 

desta comarca, foi requerida 

curadoria difinitiva dos bens 

do auzente, seu irmão, Anto- 

nio Codesseira, murador que 

foi na mesma fregueziá, de- 

duzindo por artigos todos os 

umdamentos do pedido e re- 

querendo a citação edital do 

mesmo auzente, bem como 

dos interessados incertos para 

contestar os artigos na tercei- 

ra audiência dppoisde accusa 

da a citação: pelo que por 

este é citado o dito auzente 

Antonio Codesseira,bem co- 

mo os interessados incertos 

para contestar a acção na 

tèrceira audiência, depois de 

findo o praso de seis mezes, 

para o ausente, e o de ses- 

senta dias para os interes- 

sados incertos, que começará 

a correr depois de publicado 

o segundo aimuncio na folha 

official do governo, declaran- 

do-se que as audiências n'es- 

te jnizo se fazem todas as se- 

gundas e quintas feiras de 

cada semana, ou nos dias se- 

guintes, sendo aquelles im- 

pedidos, por 10 horas da ma- 

nhã, no tribunal d'esta co- 

marca. 

Melgaço, 5 de desembro 

de 1894. 

Verifiquei , (100) 

O juiz de direito, A. Garrido 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas. 

Comarca de Melgaço o 

Neste juizo e peio 2.° 

oílicio, a requerimento do 

Ministério publico, foi re- 

querida curadoria difinitiva 

dos bens do auzente Anto- 

nio Maria Fernandes Torres, 

morador que foi na fregue- 

ziá Prado, desta comarca, 

deduzindo por artigos todos 

os fundamentos do pedido, e 

requerendo a citação edital 

do mesmo auzente,bem como 

dos interessados incertos pa- 

ra contestar os artigos na 

terceira audiência depois de 

accusada a citação: pelo 

que por este é citado o dito 

auzente Antonio Maria Fer- 

nandes Torres, bem como os 

interessados incertos para 

contestar a acção na tercei- 

ra audiência depois de findo 

o praso de seis mezes para o 

ausente, e o de sessenta dias 

para os interessados incertos 

que começará a correr depois 

de publicado o segundo an- 

muncio ria folha oíiicial do go- 

verno, declaranio-se que as 

audiências neste juizo se fa- 

zem todas as segundas e quin 

tas feiras de cada semana, ou 

nos dias seguintes, sendo 

aquelles impedidos, por 10 

horas da manhã no tribunal 

Melgaço, 29 de novem- 

bro 1894. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

A. Garrido. 
(N." 98) 

JORNAL 0E MELGAÇO 

Preço da assigna- Publicações, por 
tara, por anno; UOOO linha 30 reis. Outras 
reis. Numero avulso publicações contracto 
40 reis. especial. 

Ultramar "2;000 ra.— Brazil 3.000 reis 

ÍLfJiiCH BBS leiBIS 
psiva o anno cie 

(5.° da publicação) 

Ornado cora retratos e perfis hiographi- 
cos (ias actrizes, PO'A. MARIA (íOA- 
iam e mim do mm e dos 
actores TABORDA e JOSE' RÍGãK- 
1)0. 

Contendo uma grande varie- 
dade de monologos, cançonetas, 
poesias cómicas e varias produli- 
ções humonsticas, satyricas, eíc. 
ele. 



■Toriij! i <1^ IVIeljía^o 

J.OJ a 31/ooa í)O C/diilmío 

'A ROO DO 'HAFARIZ 

Feliciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário d este novo estabelecimeata, convida o respeitável pu- 
olico a qne visite esta recente oasa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, calçado, e mais artigos de commercio. 
por miado, os quaès se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasiào analizarào o bom gosto, inexoedivel limpeza e ac-sio 
dos mesmos. (82) ' 
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0 ■propriefario d'este muito conhecido estahele- 

cimento participa a todos os seus freguezes, e ao 

publico em geral, que recebeu um grande sortido 

de pannos crus, que vende a 60, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 00, 60 

e 70 reis; grande variedade de cotihs a 80,90 e 

100 reis, cazemiras, picotilJws, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o sijsfema ado- 

ptado na Loj íx cio eves- 

n 

Iprara ha Commrrcio 

MELGAÇO 

Feliciano Oandido d'Aze vedo Bavroso 
(O CANTINHO), suocessor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar os seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar . os bons créditos que sempre go- 
80ii de «BAEATE1RO». para o que podem experimentar e ve- 
rão a verdade do qne se annuncia. (83) 
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BE COSIURÍ 

Yiuya Marques & Fi- 

lho tem no seu estabelecimento 

«i as celebres machinas de coslur». 

MEMORIA 

as quaes lhe são fornecidas por JOSÉ M. DA GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem foi dado o exelii^lvo 

cio Aoiixla ii'este districto. 

As machinas de costura MEMORIA são o que ha 

de melhor e mais barato que até hoje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e peia justa adoptação de suas peças, o que as 

torna muito mais duráveis1. 

t-OOO-JgfO-O- 

Machinas a 

4:500,11:000,16:000,22:500, 32:000, 40 000 rs.e mais 

preços. 

Importante deposito de BICYCLETES 

de borrachas massiças, òcas e 

JPxieíiii juaIÍ 

as mais elegantes, melhores e mais baratas que se 

fabricam 

Fazem-se concertos — ha peças avulso — e acceitam- 

se machinas usadas em troca. 

fendas a dmfyeíro e a prestações. 

ENSINO GRÁTIS 

jí ERONY yVLO ^ ERN ANDES DE j3 ARROS-/VÍELGA Ç O 

Bilâl' 

JD OJAp A NHIA J5-ERAL DE jZl DE OEGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

iCHS DE SliER (pm cosiyiiJi) 

As melhores até hoje conhecidas.—A prestações seoianaes. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Yende-as em Melgaço, o seu representante. 

Peleciauo Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho). (81) 

e ei-ei* como 

Na ofjícina de composição e impressão do jornal 0 AL- 

TO MINHO, em MONSÂO. 
de S. Francisco-Sdr 


